
ANAIS
DO X CO'NGRESSO BRASilEIRO DE ENERGIA -CBE

'0ê~~
,,/ \ .

}; Cl'l-:~Ii.l:~~l' l:t:"'~ILl:tli.C' L'l: l:1-:1.'li.Gli;

A UNIVERSALlZAÇÃO DO ACESSO À ENERGIA

Volume IV
.,

Temãrio:

. Co-Geração e Geração Distribuída (sistemas isolados)
. Regulação da Produção e Uso da Energia
. Políticas de Desenvolvimento Científico

Tecnológico para o Setor Energético
. A Universalização do Acesso à Energia

~

. ,
'~ ~

1.- 5
.~ ''? é
SA ':'- r." -:::-:'... ." C"" ':."1
~~ ;;:,.
t;. ~~
~ "I. '
" '~\ I

'" ,
";:::. ,

:i

2004

PROMOÇÃO E ORGANIZAÇÃO:

-----

SocIedade lnullei... de
PlanelcnnentoEnergétl..

ii~
,

;:

,

;l '...
COPPE / UFRJ CLUBEDE ENGENHARIA

1821



,.,

INSERÇAO INCENTIVADA
DA COGERAÇÁO NO SISTEMA" ,., "-

ELETRICO-AVALlAÇAO SISTEMICA

-"".

Cláudio Paiva de PaulaI

lido Luís Sauer

1. RESUMO

o objeti,"o do trabalho é a identificação do potencial da autoprodução por cogeração de
energia elétrica e calor na expansão do parque gerador interligado nacional. Este potencial foi
determinado através da simulação da operação de um parque de cogeração implantado
concomitante a setores industriais que hoje consomem energia térmica fornecida pela queima
de derindos de petróleo, de um parque acoplado a setores terciários consumindo energia
elétrica para condicionamento de ambientes e de um parque acoplado ao setor de açúcar e
álcool. Os resultados de um Plano de Inserção Incentivada de Cogeração indicam um poten-
cial de 45.200 M\,\l até 2013, a ser acrescido ao atual parque de geração. Como parte deste
montante será acionado por gás natural, pre,.ê-se um acréscimo no consumo de gás, apenas
nesta geração, de 33x10" ml/ano também até 2013. Ao ftnal do trabalho se colocam as
condições de incenti,"o que deveriam ser implementadas para que a cogeração aconteça no
âmbito nacional, permitindo um melhor aprm'eitamento dos recursos naturais e alanncagem
da penetração do gás natural, recurso nacional de relevância para o desem'oh-imento.

2. INTRODUÇÃO

A Cogeração pode ser definida como geraçào coincidente de calor e potência elétrica e/
ou mecãnica, como também geração de potência elétrica e/ou mecânica ad,'inda da recu-
peração de calor de processo rejeitado a altas temperaturas.
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